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Operadora Valor (R$)

Grupo São José 50,00 

Santa Casa Vale Saúde 57,00 

São Francisco Vida (Jacareí) 68,96

Policlin 72,80 

Unimed Intercâmbio 70,00 a 75,00 

Unimed São José dos Campos 77,00 

Amil 88,00 

Bradesco 95,00

Sul América 97,00  

Petrobras 100,00 

Médico sabe fazer conta?
Há muito tempo ouvimos falar que médico não sabe fazer contas. Então 
confira as contas que fizemos para estimar o custo médio de uma consulta 
em São José dos Campos (muda conforme a cidade).

Algumas considerações:

Colocamos 240 consultas/mês. Sabemos que a OMS recomenda 3 consul-
tas/hora, mas seria difícil atender 360 consultas/mês (fora retornos) até 
os 5 ou 10 anos de consultório.

Se os senhores fizerem as suas contas baseadas na planilha da página a 
seguir, irão concluir que é melhor trabalhar em ambulatório (despesas bem 
reduzidas) ou dar plantões. Vide o que acontece com os pediatras mais no-
vos que raramente fazem puericultura...

Se os senhores fazem plantão (ou por qualquer motivo como emenda de 
feriado) e não comparecem ao consultório em algum dia da semana, a des-
pesa será a mesma.

Se o aluguel for somente de alguns horários de consultórios, faça a conta 
por hora.

Observe que alguns planos de saúde pagam menos que o corte do valor, 
então não tenha preguiça de fazer a sua planilha para não tomar prejuízo ...

Se o seu regime de impostos é PJ, calcule como 17,5% seus gastos com 
impostos incluindo contador.  

Os cálculos da planilha se referem a consultas de consultório de um clínico 
ou pediatra geral, mas um cirurgião ou gineco obstetra pode alegar que a 
consulta gera procedimentos. Então eu peço que comparem quantas con-
sultas daria para atender no tempo gasto de uma apendicectomia ou uma 
cesariana, contando tempo de deslocamento, de espera de vaga no CC ou 
CO, anestesia, prescrição e visitas incluídas até a alta (com os devidos des-
locamentos).

Então veremos que pouquíssimas especialidades “compensam” os proce-
dimentos gerados. 

O que fazer se os melhores convênios estão recusando o ingresso de 
novos médicos?

• Se atender consulta barata, vem prejuízo. Compensa?

• Observe a tabela “Quanto vale o seu trabalho, Doutor”, que volta ser pu-
blicada no Jornal do Médico

• Procure plantões ou ambulatórios

• Negocie com os convênios, você sozinho não é nada, mas associado tem 
mais força, seja sócio da APM, você não faz ideia do que a APM faz por você

• Faça concorrência aos convênios, cobre barato sua consulta particular. 
Vejo médicos cobrarem 400 reais a consulta e aceitarem convênios que 
pagam 50, tem sentido? 

• A Diretoria da APM São José dos Campos deu até ideia de formarmos gru-
pos do tipo “doutor consulta” para abrirmos concorrência...

MEXA-SE, porque vêm coisas piores.

Israel Diamante Leiderman
Diretor de Defesa Profissional da APM SJCampos Fonte: Consultórios médicos pesquisados pela APM SJCampos

Quanto vale o seu trabalho, Doutor?

O Jornal do Médico volta a publicar, a partir desta edição, a tabela de ho-
norários pagos pelas operadoras de saúde. Ajude a ampliar esta tabela 
informando os valores recebidos destas e de outras operadoras. Envie 
e-mail para apm@apmsjc.com.br. Contamos com a sua colaboração e 
participação.

SHH
Serviço de Hematologia(12) 3519-3766

contato@shhsjc.com.br
www.shhsjc.com.br

Serviço de 
Hematologia
excelência no diagnóstico e tratamento 
de doenças do sangue há mais de 35 anos

SHH
Serviço de Hematologia

São JoSé doS CampoS, Sp 
Rua Antônio Saes, 425
(estacionamento à  
Rua das Monções)

JaCareí, Sp
Rua Rui Barbosa, 379, 
3º andar, sala 304

Infraestrutura  
completa 

Equipe médica 
especializada em 
Hematologia Geral 
e Onco-hematologia

Atendimento humanizado 
e personalizado

Laboratório qualificado 
em doenças do sangue

Transplante Autólogo  
de Medula Óssea
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• Exames Laboratoriais

• Medicina Nuclear / PET CT

• Ultrassonografia

• Elastografia

• Doppler 3 D

• Biópsias / Punções

• Radiologia Digital

• Mamotomia

• Tomografia Multislice 
(Angiotomografia Coronariana)

• Ressonância 3 T 
(Exames de Coração)

Central de Agendamento:

• Av. Andrômeda, 227 - lj 140 - Jd Satélite
• Av. Nove de Julho, 305 - Vila Adyana
• Rua Paraibuna, 811 - Jd São Dimas

São José dos Campos

• Av. Major Acácio Ferreira, 500 - Centro
Jacareí

PLANI.COM.BR

Responsável Técnico: 
Dr. Arilton José dos Santos Carvalhal • CRM 28348/SP

(12)3797-5411

Quality Cancer Care: Recognizing Excellence

INSTITUTO DE ONCOLOGIA DO VALE INSTITUTO DE ONCOLOGIA DO VALE

saúde
Excelência em

pertomais

de você.

Jardim Aquarius 
Avenida Cassiano Ricardo, 319

(no Pátio das Américas Mall)

 Atendimento: Segunda a Sexta: 6h30 às 18h
  Sábados: 6h30 às 12h

 Coleta: Segunda a Sexta: 6h30 às 16h
  Sábados: 6h30 às 11h

R
T:

 D
r. 

C
é
sa

r 
A

le
x 

d
e
 O

liv
e
ir

a 
G

al
o

ro
 -

 C
R

M
 8

4
0

2
2

12 2138.9500
www.sabin.com.br

Baile do Médico 2019

19 de outubro

Clube de Campo Santa Rita

Não perca este evento!

SAVE THE DATE
Agita São José 
A tradicional Caminhada Agita São José, organizada 
anualmente pela APM São José dos Campos, será no 
dia 7 de abril (domingo), a partir das 8h. A concentração 
será na Casa do Médico (Av. São José, 1187 – Centro), 
com chegada no Parque Vicentina Aranha. O objetivo da 
iniciativa é incentivar e conscientizar a população quan-
to à importância da prática regular de atividade física 
para a saúde. Venha com a família. Convide os amigos!
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Única clínica de Urologia do Vale do Paraíba 
com serviços de consultas, procedimentos de 
pequeno porte, litotripsia extracorpórea, cirur-
gias, videolaparoscopia e cirurgia robótica. 

Corpo clínico: Jorge Cezar P. de Castro  |  Marco Antonio Fioravante 
José Ronaldo Bigatão  |  Luiz Antonio Bonetti  |  Mario Henrique Bavaresco

Rua Marcondes Salgado, 28 - V. Adyana -S.J.Campos - SP | (12) 3923-1002 | 3519-3390
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IMPORTANTE
A APM São José dos Campos esclarece que o conteúdo do material publicitário 
encartado no Jornal do Médico é de exclusiva responsabilidade do anunciante. 
A APM se reserva o direito de recusar a divulgação de conteúdos não condizen-
tes com a ética médica e a legislação vigente.

EDITORIAL

Órgão Informativo da Associação Paulista de Medicina São José dos Campos • Presidente - David Alves de Souza Lima • Vice-presidente - Othon Mer-
cadante Becker •  1ª Tesoureira - Djanete Barbosa de Melo • 2ª Tesoureira - Juana Montecinos Maciel •  1ª Secretária - Maria Margarida Fernandes Alves 
Isaac 2º Secretário  - Gilberto Benevides • Diretor de Defesa Profissional - Israel Diamante Leiderman • 1º Diretor Científico - Fabio Roberto da Silva Baptista 
• 2º Diretor Científico - Anderson Freitas da Silva • 1º Diretor de Comunicações - Helio Alves de Souza Lima • 2ª Diretora de Comunicações - Nathalia Caterina 
• 1ª Diretora Social - Renata Lucia Calado Souza Lima • 2ª Diretora Social - Carmen Thereza Pricoli Quaglia • 1º Diretor  Cultural - João Manuel Maio • 2ª 
Diretora  Cultural - Maria Beatriz de Oliveira • 1º Diretor de Esportes - Renato Poli Veneziani Sebbe • 2º Diretor de Esportes -  Maurilio José Chagas • Conselho 
Fiscal (titulares) - Galiano Brazuna Mouram / Luiz Alberto Siqueira Vantine / Antonio Celso Escada • Conselho Fiscal (suplentes) - Odeilton Tadeu Soares / 
Roberto Schoueri Junior • Delegados junto à APM Estadual - Francir Veneziani Silva / Sérgio dos Passos Ramos • Jornalista Responsável: Ana Paula Soares 
- Mtb. 18.368 • Projeto Gráfico/editoração: Urizzi DesignLab • Tiragem desta edição: 1.500 Exemplares. Toda matéria assinada é de responsabilidade do autor.www.apmsjc.com.br

Marcelle Porto Gangussu
Primeira vítima identificada no rompimento da 
Mina Córrego do Feijão, em Brumadinho, na 
Região Metropolitana de Belo Horizonte, Mar-
celle Porto Cangussu tinha 35 anos e há cinco 
trabalhava como médica do trabalho na mine-
radora Vale. Ela estava na sede da empresa em 
Brumadinho quando o reservatório de minério 
de ferro rompeu, despejando aproximadamen-
te 13 milhões de metros cúbicos.

Conforme a Associação Nacional de Medicina 
do Trabalho (ANAMT) e a Associação Mineira 
de Medicina do Trabalho (AMIMT), Marcelle tor-
nou-se médica do trabalho em 2015. Ela havia 
se formado na Universidade Federal de Minas 
(UFMG), onde havia sido aprovada em terceiro 
lugar no Vestibular. Em nota, os dois órgãos 
lamentaram a trágica morte e prestaram con-
dolências aos familiares.

“Nós, como Médicos do Trabalho, sabemos a 
importância de atuar sempre de acordo com os 
mais elevados requisitos de segurança, já que 
é um direito fundamental do trabalhador voltar 
para a sua casa e para sua família após um dia 

João Manuel Maio
Diretor Cultural da APM SJCampos

João Manuel Maio
Diretor Cultural APM SJCampos

Marcelle Porto Gangussu foi a primeira 
morte confirmada da tragédia

Telemedicina: uma nova Medicina 
nasce da Tecnologia
A tecnologia tem mudado a configuração do mun-
do e como as pessoas se relacionam com ele nos 
mais diversos setores, inclusive da saúde. O que 
poderia ser mais um fator para distanciar médi-
cos e pacientes está, porém, revolucionando esse 
relacionamento, notadamente no que se refere ao 
uso da internet. É incontestável que ferramentas 
como WhatsApp e Skype, bem como a comunica-
ção via e-mail, estão servindo para aproximar mé-
dico e paciente, o qual se sente mais bem assis-
tido durante a fase pós-consulta. Não obstante, 
necessário garantir nessa forma de comunicação 
a segurança das informações e o sigilo dos dados 
do paciente.

Aqui no Brasil, o avanço de tecnologia na Medi-
cina tem possibilitado novas formas de relacio-
namento entre médico e paciente. Uma forma 
de levar os médicos às casas está no uso de 
aplicativos que possibilitam ao paciente escolher 
profissionais especialistas, que se cadastram em 
uma plataforma e precificam suas consultas. Tal 
formato já tem respaldo em resolução específica 
do CFM, número 2178/2018.

Nessa seara dos atendimentos à distância, po-
dem ser incluídos também aplicativos para que 
o próprio paciente monitore suas doenças, como 
aqueles que sofrem de diabetes ou hipertensão 
arterial. Há outros aplicativos que os ajudam a to-
mar adequadamente seus medicamentos, o que 
auxilia os pacientes a obter um melhor resultado 
e a aderir aos tratamentos propostos.

Outra modalidade que tem crescido no Brasil é 
a telemedicina, em razão da má distribuição de 
profissionais médicos nas regiões mais distantes, 

A Resolução da Discórdia
“Tudo deveria se tornar o mais simples possí-
vel, mas não simplificado.” (Albert Einstein)

Os médicos do Brasil foram surpreendidos com 
uma matéria do Fantástico sobre uma resolução 
do CFM sobre Telemedicina, sendo que a mes-
ma matéria também fora publicada no Jornal O 
Estado de São Paulo. E aqui surge a primeira dú-
vida. Porque o que era segredo guardado a sete 
chaves para os médicos é liberado para a Rede 
Globo? De fato não é uma maneira usual do CFM 
orientar os médicos. Fez lembrar alguns vaza-
mentos recentes de operações policiais. 

Divulgada a Resolução, as reações nas mídias 
sociais foram imediatas. Os a favor e os contra.

Entre os a favor, foram as operadoras de saúde 
as que mais saudaram a medida como se fosse a 
redenção dos seus negócios. Uma delas declara 
no Jornal Valor Econômico em 05 de fevereiro 
que já usava a teleconsulta há oito anos. Outra 
lança a teleconsulta mediante aplicativo. Isto 
nos faz perguntar: se a consulta médica dessa 
forma não era e ainda não é permitida, já que a 
resolução ainda não está em vigor, onde está o 
órgão fiscalizador?  

Dirigentes de operadoras vão à imprensa e redes 
sociais dizer que o valor do serviço médico vai 
ser menor, que é a solução para o retorno do pa-
ciente, que exames serão centralizados somen-
te na sede das operadoras e mais um monte de 
comemorações.

Dos que manifestaram preocupações, a maio-
ria das Sociedades Científicas, os Conselhos 
Regionais de Medicina e a própria APM. Até o 
Ministério da Saúde (leia-se SUS) manifesta a 
sua preocupação em atendimentos médicos não 
presenciais e declara que não é este o modelo 
que defende e propõe para o bom atendimento 
do brasileiro.

A presença de outros profissionais de saúde 
também não fica clara. O médico diretor técni-
co da “empresa intermediadora” é responsável 
abrindo uma perigosa possibilidade de que parte 
de elementos inerentes à consulta médica não 
sejam executados por médicos.

Por outro lado, a resolução é clara. Não foi fei-
ta para o médico “normal”. Quando define que 
cabe ao médico a manutenção de prontuários, 
gravação das consultas e sistemas caríssimos, 
é claro que ela se refere a empresas, hospitais, 
operadoras de saúde ou simplesmente empre-
sas de tecnologia. Mais uma vez sistemas se 
locupletarão com a intermediação da atividade 
médica.

Mas talvez o que mais tenha causado estranheza 
é que todos os “anúncios” da Telemedicina não 

contêm os nomes dos médicos diretores técni-
cos nem dos médicos que atenderão ao paciente 
e em nenhum deles foi exigida a consulta PRE-
SENCIAL como pressuposto da Telemedicina, 
como diz a norma.

Talvez tenham sido estas divulgações que des-
pertaram tanta polêmica contra o CFM nas re-
des sociais. E, mais ainda, se a Resolução não 
está em vigor, como já estão sendo divulgadas e 
executadas pelos grandes hospitais e principais 
operadoras de saúde? Estes anúncios colocam 
em cheque a própria autoridade do CFM.

De qualquer maneira, o fato deve ser analisado 
com inteligência. Após um Presidente de Repú-
blica ter sido eleito usando principalmente as re-
des sociais, pode ser que a relação entre o CFM 
e os médicos seja profundamente afetada pelas 
mesmas redes. Não interessa nem aos médicos 
nem aos Conselhos que suas atividades sejam 
colocadas em cheque. 

Mudança Sede 
Administrativa Unimed

Prezados (as),

A partir de 11/fevereiro a Sede Administrativa da Unimed 
estará localizada no Edifício Hyde Park – Avenida 
Cassiano Ricardo, 401 - Jardim Aquarius.

Atenciosamente,

Unimed São José dos Campos

Diretor Técnico: Dr. Fábio Roberto da Silva Baptista  - CRM 70671

de trabalho. E esperamos que as instituições 
nas quais atuamos tenham o mesmo compro-
metimento”, diz um trecho do comunicado.

Marcelle estava de folga na sexta-feira (25). Foi 
chamada de última hora para trabalhar. Na vés-
pera havia comemorado seu aniversário com a 
família.

O rompimento das barragens em Brumadinho 
aconteceu três anos depois da tragédia de 
Mariana. Parece que nada se aprendeu com 
aquele desastre porque uma nova enxurrada 
de lama ceifou a vida de centenas de pessoas 
que, como Marcelle, trabalhavam e tiveram 
suas vidas interrompidas.

Como não culpar alguém pela tragédia? Como 
não chorar a morte de Marcelle? Como aplacar 
a dor de seus familiares, amigos e colegas? 
Como esquecer?

Resolução do CFM em especial no Norte e no Nordeste do país. Já 
há algum tempo, centros de excelência hospi-
talar, como o Albert Einstein, conseguem levar 
a expertise do médico a locais em que a falta de 
especialistas poderia trazer prejuízos indeléveis 
aos pacientes. É o caso do hospital na cidade de 
Floriano, no interior do Piauí, que atende pelo SUS 
e está conectado ao Albert Einstein a uma distân-
cia física de 2.500 quilômetros.

A plataforma TelessaúdeRS é um dos exemplos 
de Telemedicina que já funciona em nosso país. O 
projeto é voltado aos profissionais da atenção pri-
mária ou básica de saúde (médicos, enfermeiros, 
odontólogos, técnicos de enfermagem, técnicos e 
auxiliares em saúde bucal, agentes comunitários 
de saúde), com TeleConsultoria, Teleducação e 
TeleDiagnóstico. O objetivo é qualificar o atendi-
mento à comunidade e aumentar a resolutividade 
dos diagnósticos nos postos de saúde e Unidades 
Básicas de Saúde e tem apresentado resultados 
bastante satisfatórios, com redução de 60% nas 
filas de espera por consulta por especialistas, 
segundo dados fornecidos pela UFRS. Para se 
ilustrar a importância de implantação da teleme-
dicina na Saúde Pública, um dos programas do 
TelessaudeRS, Respiranet, possibilitou o aumen-
to de 600 espirometrias por mês contra 200 que 
eram realizadas por ano.

Pela Resolução CFM nº 1.643/2002, a teleme-
dicina deveria ser utilizada como um recurso 
de médico para médico: daquele que assiste o 
paciente ao médico consultor. E ambos têm res-
ponsabilidade pelo paciente, de forma solidária 
e proporcional aos atos realizados; no entanto, 
era necessário ampliar a regulamentação para 
situações presentes no cotidiano e que estavam 
ocorrendo à margem de uma regulamentação 
que possibilite a criação de protocolos rígidos de 
segurança quer quanto a dados do paciente quer 
quanto ao atendimento clínico realizado.

Nesse momento, fevereiro de 2019, as discus-
sões sobre as novas regras para a Telemedicina 
no Brasil ganharam um capítulo especial. O Con-
selho Federal de Medicina (CFM) publicou a Re-
solução nº 2.227/18 provocando um intenso de-
bate na classe médica sobre as novas regras para 
consultas online, telecirurgias e telediagnóstico, 
entre outras formas de atendimento à distância. 
O texto estabelece a telemedicina como exercício 
da medicina mediado por tecnologias para fins de 
assistência, educação, pesquisa, prevenção de 
doenças e lesões e promoção de saúde, podendo 
ser realizada em tempo real ou offline.

A norma permite a médicos atenderem pacientes 
em áreas de difícil acesso, por exemplo, usando 
um computador ou smartphone. Entretanto, di-
versos conselhos regionais de saúde, sindicatos 
e sociedades de especialidades estão criticando 
publicamente a nova legislação. Embora o texto 
esteja sendo discutido há mais de 2 anos, com a 
possibilidade dos Conselhos Regionais e entida-
des médicas participarem, novamente abriu-se 
um prazo de 60 dias para contribuições de todos 
os interessados.

Fato é que a Telemedicina é uma realidade há muito tempo 
presente em outros países. A ferramenta (em um conceito 
amplo) é utilizada em hospitais e planos de saúde de outros 
países do mundo como, por exemplo, EUA, Austrália e In-
glaterra. Estudos locais apontam para resultados positivos 
e diminuição de custos.

O avanço da tecnologia no setor de saúde é inevitável. E a 
Telemedicina promete novos horizontes importantes. Não 
podemos ser contrários ao uso da tecnologia responsável 
na saúde, em especial em um país de dimensão continental, 
com áreas de difícil acesso e realidades socioeconômicas 
distintas. Esse não é o momento de se insurgir em críticas 
e tentar conter o inevitável: uma nova Medicina nasce da 
Tecnologia. 

A Telemedicina desenvolvida de forma adequada e regula-
mentada será favorável para os médicos e para a socieda-
de. Destarte, deve-se canalizar as energias para buscar as 
ferramentas necessárias para instrumentalizar a resolução 
da maneira mais ética, juridicamente segura e favorável aos 
pacientes e profissionais da saúde. A inovação é necessária.

Sandra Franco
Consultora jurídica especializada em Direito Médico e da Saúde,   presidente da 
Academia Brasileira de Direito Médico e da Saúde,  ex-presidente da Comissão 
de Direito da Saúde e Responsabilidade Médico-Hospitalar da OAB de São José 
dos Campos (SP), membro do Comitê de Ética da UNESP para pesquisa em seres 
humanos e Doutoranda em Saúde Pública – drasandra@sfranconsultoria.com.br

Sérgio dos Passos Ramos
Delegado da Associação Paulista de Medicina

Cine Debate está de volta

Será no dia 16/3 (sábado), às 15h, a sessão 
inaugural do programa Cine Debate 2019, 
coordenado pela APM São José dos Campos, 
este ano em parceria com o Parque Vicenti-
na Aranha. Será exibido, no Parque, o filme 
“O Médico” (The Physician, EUA/Alemanha, 
2013). Após a sessão, haverá um debate so-
bre o tema, com o médico Roberto Schoueri 
Jr. e os atores Fabrício Correia e Massayuki 
Yamamoto. Entrada gratuita. Participe!


